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IDEÍAR ÁCERCA^D^I^PíaklBADE t>O ESTA»
BELECIMENTO CE WMA COMPANHIA DB
SEGtROS SOBRE A VIDA' HUMANA, NO
RIO D£ JANEIRO.

Os seguros sobre a vida, em todos
os ,países,' em, que se acham' estabele'-
cklos,' «injustamente consideradas como
uma dás mais úteis instituições; èlles
teni pòrpfttlcipio a prcndértcia, o.eí-
pifito d'ordem, e de economia, ssáiiti
como téni péír reiuttado acòrisérvaçio,
e o accrescimo das fof tunas. Òàiégtíròí
sobre á vídá í>fferecem a toitife ftérféita
ânalògia córif o'í«ègiirtJí marititoo#, oú

• contra oinceridio.. Bi: um navio perece,
si úma propíiédãde é incendiada, à poli-
cíá dos seguros garante a reparação das
perdas; si um hómem morre, em lim
praso dado, os seguros sobre a vida
offerecem uma indemnisaçao á aquelles,
eujos interesses seriam1 compromettidos
pír sua morte. O objecto essencial d'esta
instituiçãoé.o de dar ao pai.de familias
os méiqs de- garantir o porvir de sua
mulher e filhos; deppis da sua morte.,
Todo o homem,- qqè v.ao pOssue uma
fortuna, que, vive do producto do seo
trabalho e industria, sente-se continua-
mente predccupàdo pelo triste pensa»
atento dé deixar em graves embaraços
oà objéctos das suás mais caras affécções,
si por acaso uma morte prematura viesse,
roabàl-o & sua üimilia. Qualquer qúe
possa ser, o seo espirito de economia,
â? accijmulações fasem-se' lentamente';
necessários são largos annos, para que
adquire èlle um capital pouco cçnside-
raveli.Q contrato de fegurò apresenta
esta immensa vantagem, que dojmomento,
em que se pagou os primeiros prêmios,
fica; garantido á família uma somraa que-
dificilmente seria obtida em uma grande
parte da existencia passada no uieio das
privações e economia».

O estabelecimento dás Compunbiáíclé
seguro sobre á. («montam em Ia»
glãterra ao principio do século ultimo.
Hoje em dia.conta-ae^i^quelle paia mais
de trinta' sociedade» «feste genero, em
cuj% frente estão ps homens os mais
recominendaveis pffll soa fortunas cá*
ractêr. Ííão se pode descréver, diz .um
autor ingle», todo" o„ íuccesso de seme-
lhantes instituições'; ellas estendem seos
beneóéios sobjfe milhares de familias,
e estes benefieios nSo são senão oprelu-
dio de ínai6res ainda que espargirão mais
tarde, sobre outros milharei de indirá t ,VidUM.
¦ íía já no Rio dè - Janeiro um esta?
bélecimento, que até certo ponto reúne
as condizes dos' sçgãros sobre á vida,
e vem a ser ò Áfontgfíojos Servidores
do E*&do. Ma? està^í^muiçío, como
o seo titulo indica, tè se applica aos
empregados' públicos,' e nffo aproveita <
a grande maioria da população. Nds
desejaremos, que á este respeito se or*
ganisa-sc no Rio de Janeiro uma . com-
panhiade capitalistas em tudo semelhan-
te áquellàs, que existem em França, e
Inglaterra, cuja ^utilidade estenda-se á'«
todas as classes da sociedade.- Nestes;
dous paises, os homens previdentes de
todas as condições, quenão tem for-
tunas accumuladas, apressamse á segu-
rar-«en$ companhia. Ós navegadores,
incessantemente -ex postos aoaperigos do
njar, ré vindo a morte de: perto cada dia,
não emprehendem uma loliga" viagem,
não expõem seosdijtssem assegurar ante»
os meioA d|, existencia á «uás familias. -

O -homçm, que exerce uma profissão
lucrativa, ou quevestá a testa de unia
empresa vantqjosa, sabe, que ai a toflrte
viesse surprehendel-e, perderia em parté
o fructo de seoí, trabalhos, e deixaria
a família, senão na jndigencia, ao menos
nos embaraços. Pára prevenir este in-
fortunio, élle reOjarre ao seguro tempo-
rario, p por meio de um prêmio abnual
fa» garantir sobre a sua vida, uma somma

! alguma importancia.
A instituição dos segures dá aos capi-

tMi^tav aos ricos proprietários, aos ne-
g^iantes Os mekir de faser lw^ffâos, de
ãfeix^r legado» ás peçpnp, qj^ ibeasS»
«aras, sem íe^io e prejuíso doa seog le-
gítimos herdeiros. Com eáèito, o-prêmio
de seguro confunde-se com as despesas
annuae?, e a somma assegurada acha-se
fora da successão; esta maneira de coo-
siderar os seguros sobre a vida fàvói|!ce
os actos de bemficencia, e .de piedade,
as fundações em proveito dos hospícios,
das igrejas, dgs estabelecimentos de cá*
ridade, etc., etc.

Muitos homens , que exercem pror
fissões, liberaes, médicos, advogados,
artistas, não'possuem fortuna, e toda-
via mantém suas familiaa; <em úma bq-
nesta abastanga; si morressem súbita-
mente > pouco 0|) nada deixariam. Entre
tanto sçr-lhea hia iticíl deixar tima«oa-
sideravel successão, pòr - meio' dos se^-
goros.

Esta instituição pêlo ladd que aea-
bamót de considerada, não aproveita
directamente ao assegurado. Mas ha ca-
sos numerosos em que os seguros, j i fião
concebidos em França e Inglaterra , no .

.interesse d'aquelles, quê os contrahem; é
quando elles effectuam-se sobre a vida
de' um terceiro, e . servem á garantir
emprestimos, e successões. Si um cre- >.
-^jr JÃãp» pode. obter o pagamento da
somtna emprfgtada, si o devedor acha-se
na impossibilMade de restituir o capital,
oias si ao mesmo tempo tem meios de
pagaç annualmetite prêmio de se-
guro r o credor^ obriga a contractar em
ptoveito.seo com <a.companhia. _

Q,. herdeira legitimo de uma grande
fortuna vê-se na necessidade de con-
jtrabir ust empréstimo. Si morresse antes
-da suecessãOi seos credores perderiam .
todos os direitos, e exigem então , que
lhes fofneça a garantia dos seguros.;,

Um negociante necessita de grandes
capitnes pela via do emprestimo; e offe-
rece como únicos penhores, a sua in-
telligencia, e moralidade. Mas em caso
de morte sua industria pereceria com
elle 3 e o empréstimo não seria gaian-
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tido. Os contratos de.seguros removem
este inconveniente, promovem ô çre-,
dito, facilitam um grande numero de
transacções, e abrem a carreira ás es-
peculações.

Seria por tanto do maior interesse, que
os capitaes se dirigissem para esta impor-
tante empresa, que é de naturesa a fome-
cergrandes lucros aos capitalistas , que a
tentassem. A população inteira gosaria das
mesmas vantagens , que offerece á uma
só classe o Monte Pio dos servidores do
Estado. Além dos benefícios, que acima
assignalamos, o estabelecimento de 'Uma
companhia'de seguros sobre a vida , se-
ria mais uma fonte de economia, um
incentivo . de espirito, de ordem , que
amorteceria essa paixão febril pelas lo-
terias, que devora hoje a nossa socie-
dade, e tolhe a qccumulação de capi-
taes. Não duvidamos, que qualquer so-
ciedade , que se organisasse neste sen-
tido, obtivesse à maior protecção e
apoio do novo governo, tão sollicitu
em promover todos os elementos da pu-
blica utilidade. * * •

Disem que o governo trata neste mo-
mento de dar uma nova organisação ao
Seminário de S. Joaquim, convertendo-o
em Jyceo nacional. Esta mostra de solli-
citude pela instrucçâo publica, honra
o gabinete de 19 de Setembro; nos não
podemos deixar de applaudir os seos
esforços feitos neste sentido. A ifis-
trucoão da mocidade é o mais eflicais merb
de regeneração paia a sociedade! O
deplorável estado das escolas sécünda-
rias nó nosso pais-e talvez a causaprin-
cipal dessa penufia de homens instrui-
dos, que se fez sentir em todos os ra-
mos dos públicos empregos. Q novo
governo, que qtfer assignàíar a sua pas-sagem pela sce"ria politica com númé-
rosos actos dfe Utilidade positiva ,* não
podia pois negligenciar av reforma do
ensino. Os actos desta naturesa, nós o
asseguramos , serão o melhor argumento
contra as dèclamações dos inimigos da
nova ordem de cousas; a cada calum-
nia * a cada injuria, o governo opporá
um acto administrativo áe utilidade na-
ciunal. " ' * -

Parece qiie o ministério, pretende
organisnr o lycco á maneira doscolle-
gins reaes de .Franja. Cremos que o
local escolhido é pouco proprio para
esse fim. O Seminário de S. Joaquim,
que nestes últimos annos foi reedns-
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trui(jo de um^pdo, -quí; Q-[ adaptasfeç
á conteríjfficinaspara o ensino das ^artes
mechanicas, não pode sem grandes dis-
pendios ser boje applicado ao novo des» -
tino, quê lh.é quer dar o ministério,,
por carecer -d«s disposições, que exige
o edifício de um lyceo. Julgamos pois
mais conveniente , que o governo lance
as vistas para algum outro edifício pu-
blico, que reuna áácôíídiçfíés, "á 

que
pretende consagral-ó. * .

Consta-nos támbem, que o governo
intenciòna constituir* o Theatro Fliiimi-
nense em Théatro Nacional, não sanccio-
nando as loterias què, lhe foram conce-
didas pelo corpo legislativo senão com a
condição de 'receber a companhia .uma
directoria de nomeação do governo.
Achamos esta resolução sobre modo ra-
soavel. O corpo, legislativo commetteq
evidentemente uma falta grave , quando
votou ás loterias, dos Théatros sem sub-
mettelos á direcção, e inspecção do
governo. As .esmaras francesas votam
annualmente largos subsidios para tres
théatros de Paris, mas o ministério'
temá testa delles uma administração
sua , que regula e dirije todos os actos
do estabelecimento..? Concebemos a mo-
lhor idéia da -sociçjlade , em cuj^> favor
foram votadas" as .loterias do Theatro
Fluminense; todavia a política do. go
verno deve ser preventiva, á este.- res,
peito; em these, geral, abusos podem
ser commettidos, que é bom evitar. Utni
vez que o Estado, fornece subsjdios á<
Theatro., é da primeira evidencia que o
governo deve ter ingerencia na sua appli
cação. Uma companhia italiana para as
operas , e outra provavelmente francesa
para a dança serão contractadas na nova
organização do Theatro, e d'est.i ma-
neira a capital dolmperio terá uift thea-
tro ao nivel do ponto, de civilisaçáo, á
que ha subido. *

Falia-se igualmente na creaçfão de um
conseryatorio dramaticp e uiuíkíiI, para
a educação detetores, e cantores na-
cionaes. Fossão todos estes importantes
projectos realisar-se para utilidade' do
nosso paiz, e para gloria do > gabinete
de 19 de Setembro», P. S.

v • ' ' ' 
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Assegura-se-nos qué brevemente
partirá uma nova expedição de tresen-
tos . homens -pára o Rio Grande do
Sul.

M tjp* {* , •? W
DECRETO.

, em nomc do Imperador o Se*
nhor D. Pedro II, tomando em consideraçKo
o que lhe .representou Carlos. Augusto Tau-
nay, na qualidade de agente d* companhia
de omnibus, que pretende estabelecer nesta
corte, sobre a utilidade que delia resultará
aojmblico, em raslo da commodidade e fa-
cilidade de séos íranspórtés, multiplicando
as correspondências entre, seos habitantes ; e
sendo houvido a este respeito o conselheiro
procurador da coroa, soberania, e fasend»
nacional , que-julgou inúi digna de favor e
proteoyâo do governo esta empresa: ha porbem conceder á referida companhia de om-
nibus o privilegio excíúsivõ, pelo témpo de
dez annos , para estabelecer nesta corte, pormeio de coches, a carreira regular é inva-
rijjvel de communicafSes e transportes, em
tres línlias, que devem partir de um só
ponto para os tres diffêrentes sitios indica-
dos nos estatutos da mesma companhia, os
quaes são por este approvados em todos os
seos artigos, para: terem a sua devida e*e»
cução; ficando a dita companhia obrigada a
comefar a sua empresa no práso de um anno,
depois de ter sido approvada pela assem,
bléa geral: legislativa.

.Manoel Alves Branco, do conselho de sua
m^gestaílç^ o I.niperailor t(niinisti!Q e secretario
de estado dos negócios da fasenda, encarre-
gado interinamente dos do império, assim o
tenha entendido, e faça. executar corn os
despachos necessários. . Palacio' do Rio dè
Janeiro em quatoize de Setembro de mi! oito-
centos e trinta e 'sete, décimo sexto da in- ¦
dependência e do império.'—Diogo Antonio
Feijó. — Münoel Alves Bi une o.

Estatutos para a companhia de omnibus^ aos
quaes se refere o decreto desta data,

Art. 1. A companhia tem por objecto a
introducfão e explorarão., no Brasil,' da con-
ducçSo em coches chamados — omnibus —
sobre tres linbas, partindo todas do largo •
da Constituição * e dirigindo-se... a primeira
a 8. Christovâo, a segunda á praia de
Botafogo, e a terceira á ponte de .Se-
gunda Feira no Engenho Yelho; devendo
as duas primeiras ser exploradas desde logo
por quatro coches, dando cada um seis via*
gens entre ida e voltas, e a terceira quando
a companhia julgar vantajoso. O prego por
pessoa em cada -viagem será de tresen^s e
vinte réis.

Art.' 2. O fundo social ê de.trinta contos
de réis, representado por tresentas acjões
de cem mS réis, com numeração de uma a
tresentas, pagas em quatro pagamentos, sendo
o primeiro de trinta mil réis, feito á vista;
o segundo também de trinta mil réis, feito
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na oceasião em qué chegar de França o agente
com of coches; o tereeiro de vinte mil réis,
quando, o director :da companhia fiser a clia-
máda dos fundos; é ó ultimo também, de
vmte mil réis, em igual circunstancia.

Art. 3. A companhia é representada por
assembléas geraes dos accionistas, e por
uma directoria de tres membros, a saber:
«A presidente, um agente, eum caixa guarda
livros secretario, á qual a mesma companhia
delega todos os poderes que lhe nâo são
aqui reservados, para, de acordo com o fim
ã dita companhia, obrar em beneficio com-
mura delia. ~

Art. 4. As acçSes serio ássignadas pela
directoria, e no corpo dellas se escreverão
as entradas eom as cótripetentes data», e as-
«ignaturado caixa; precedendo o necessário
lançamento no livro de registo da compa-
nhia. As acç3es são transfériveis por-endos-
se, ou pertence do possuidor' feito ao com-
prador, ou a seo bastante procurador, fi-
cando neste ultimo caso a respectiva procu-
ração no archivo. E' solemnidade indispen-
stfvel para validade dé taes transferencias o
serem averbadas no livro do registo, e terem
o—visto—do caixa com a mesma data do
livro.

Art. 5. Haverá ánnualménte uma assem-
bléa geral no dia 15 de Janeiro, além das
extraordinárias, que o director julgar neces-
sarias, ou que forem requeridas por doas ter-
ças partes dos Votos dá companhia.

Art. 6. Os accionistas gosárão do direito
e votar por procuradores, sendo estes tam-

bem accionistas; e suas votações se regularão
do modo seguinte : tres acçõcs tem um voto;
oito seções tem dois votos; quatorze acçoes
tem tres votos; vinte acções tem quatro votos.' Acima de vinte, dez acções dão direito a um
voto mais até cincoenta : além deste numero
não se concederão mais votos.

Art. 7. As attribuições das assembléas ge-* raes ordinárias sâo as seguintes :
I. Determinar, á vista do inventario geral

apresentado pele presidente da directoria,
qual o dividendo que se deve faser, e qual o
fundo de reserva.

II. Determinar, sobre proposta ou infor-
inação do presidente, a opportunidade do
acréscimo de linhas, dobramento, oú acréscimo
das existentes.

III. Eleger; á maioria absoluta de votos o
presidente.

IV. Nomear lima commissão para exami-
nar a contabilidade.

Art. 8. A's Assembléas extraordinárias
compete:

I. Decidir o objecto sobre que versa a
convocação dá directoria, ou requisição dos
dous terços dos accionistas.

II. Tomar conhecimento das accusaçÕes
feitas áo ràodó de administrar do agente, ou
do caixa; e, ouvida a commissão de contabili-

dade, decidir, á maioria abtoluta.de votos, so-
bre a conveniência da remoção; e sendo affir-
inativamente decidida, eleger o successor.

Art. 9. Faltando algum membro da dirèc-
toria, qualquer dos existentes deverá logo
convocar a assembléa excraordiiiaria-para no-
mear quem o ba de substituir; ficando p agen-
te para faser as veses do presidente na au-
sencia deste.

Art. 10. Estes estatutos, -assim como o
mappa annexo, depois de approvados pela as-
sembléa geral, serão impressos e. distribuídos
pelos accionistas, servindo dç, base de conduç-
ta á directoria; e não soffierão reforma algu-
roa durante o espaço de dous annos, em cujo
intervaUo os , accionistas poderão dirigir as
suas emendas on alterações á directoria, a
qual, findo o praso, convocará a assembléa ge-
ral para deliberar.

Palácio do Rio de Janeiro em 14 de Setem-
bro de 1837. — Manoel Alces Branco.

piríto humano, á que exaltação mental se
arroja o pensamento do homem, e quão
poderosa é a foro» do christianismo.

CASTA AO ABBADg DB LAMENAIS.

VARIEDADES LITTERARIAS

O Abbade de Lamenais, esse novo
Luthero, que tão grande estrondo fez na
Europa, com * a sua famosa publicação
das — Palavras deum Crente— que en»
cetou a sua carreira religiosa, por elle in-
titulada wísíaõ, »rédigttido àK periódico
— Avenir — impresso etn Pgrís ; que com
a sua obra dp— Ensaio sobre a indiffc- I
rençá eM matéria de religião —• ríiarcoi
os limites prescriptos pelas leis divinas;
as balisas, que differenyavam o poder es
piritual, e religioso do temporal, e que ul

ftimamente 
redigindo um novo periodit.

intitulado— o Mundo —de collaboração
com madame Jorge Sand, fasia uma ter-
rivel opposiçao ao systema dòctrinario, e
ao partido de Luiz Felippe, acaba de re
ceber lima carta do barão Gérambe, eo-
nhecido sob o nome de Frey Maria José,
que o methamorphoseoü inteiramente, e
o obrigou á* deixar a redacção do Jornal,
á correr á Roma, lançar-se aos pés do
Santo Padre, pedir-lhe perdão de seos
peccadòs, é á retirar-se á um convento
perto da Palestina ha Judêã, onde pre-
tende finalisar seos ultimeis dias no meio
dos jejuns, dás preces, edà humildade
christâ.

Este procedimento de um grande homem
tem causado uma extraordinária sensação
na Europ.T; e ninguém se podia persuadir
da verdade de tal facto, si não se tivesse
imprimido a tn ysteriosa carta, causa de um
idêntico phenomeno. Nós a reprodusi-
remos para que os nossos leitores vejam
á qne ponto é as veses condusido o es-

Senhor, hesitei dirigir-vos estas linhas, mas
o grande interesse: que por vós tenho, a ami-
sade, que .v^s^^consagrei, sem ainda ter a
honra de conhecer-vos pessoalmente, me obri-
garo.a assim fasel-o, e é.este dever tanto
mais imperioso, quanto, a minha, consciência
poderia arguir-me, nos poucos dias que me
restam de existência,, se conservasse para.
com vosco um silencio cobárde, que jamais
deixaria de pesar sobre minha alma, e de
contiistar o meo coração.

Ha já muitos annos que indo a Trappa,
me veio as mãos o primeiro tomo do vosso
Essai sur llndifferenvé (ensaio sobre a indif-
fereoça.) Não vos cançarei em pintar-vos
a impressão que sobre mim fez; eu vós
amava, e admirava de tal maneira, que muito
hesitei-, si antes de entrar no meo mosteiro,
deveria ir visitar, e conhecer um homem,
cujo gênio annunciava vir a ser a glória.da
França, a consolação da igreja, ,e a de-
scsperaçSo dos ímpios. Vosso nome, vossa
imagem sempre se apprwentavío depois no
meo retiro, á minha imaginação, cercadas,

I como eu não duvidava, do respeito, e da
admiração dos vossos contemporâneos.

Vivi longos annos a sombra do claustro,
serti saber do que se; passava nesse mundo,
e sendo depois obrigado a abandonar o
meo mosteiro, visitei o monte Sinai, e a
Terra Santa. Perdi de" vista a- Europa,
e só depois da minha volta do Alto-Egito
ouvi alguma noticia vaga á vosso respeito.
Tinha apenas chegado da minlia longa pe-
regrinação, quando foi-me- apresentado Om
opusculo com o titulo Parotes d'un Croyant
(palavras de um Crente): o livro cahio-me
das mãos, e sustentei por muito tempo que
não éra obra vossa; mas tendo-o pouco de-
pois verificado julgar-me*hia feliz, si tivesse
podido sellar com meo sangue a maior parte
dessa obra bella, mas de uma bellesa infernal,.

Eu devia porém experimentar comtudo
uma dér ainda mais pungente, e profunda,
se fosse possivel; porque um novo insulto
estava reservado á Santa Fé, ao vigário de
Jesus Christo, e em sua pessoa, a nossa santa
religião; eu quérõ fallar da vossa ultima obra
sobre os negócios de Roma,(affaires de Rome.)
Revolvendo convulsivaineute as folhas deste
escrito, prostrava-me a miúdo, com a face
no chão, rogando a Deos por vós, porque
me parecia ouvir o estrondo das asas do
anjo precipitado.

Pois bem meo senhor! a amisade qne vos
consagro, aão se tem diminuido de forma
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alguma, antes pelo contrario, augmeritourse,
porque chegasteis a ultimo degráo do ififor-
tunio. Vosso estado faz-me experimentar
uma sensação de padecimentos desconheci-
dos, que ataca, e tlestrúe mesmo o senti-
mento da existência. Eu vos reputo o lio-
mém mais infeliz e digno de lastima, dos"
que vivem neste vale de lagrimas, porque
eu: estou intimamente" cotiveriiáido, de que não
se passa' uni só diá", ert íjüé' vós I1S0" cori-
templeiè com um olhar de espanto, o abismo
profundissirhb em .q\ie vós' aclíatéisè dtí
que nérrt uma só noite não decorre,'sem ^úé
retirado/e sô, com vosso gemo, vosso féuorrie,
e vossa celebridade invejeis a sorta dó
mais ínfimo entre os irmãos Ignorahtinos da
ultima aldeia de l''ran;a.

-Chegará um tempo, meo senhor, em que
deitado sobre uma cama ide dôres, ten.-io a
eternidade perante vossos olhos, fará esta
dcsapparecer as vossas paixões, quebrará vosso
orgulho, e vos obrigará a conceder úm ultimo
instante á justiça e a verdade. E' por este
ultimo instante fatal, -que vps supplico en-
carecidamente, meo cáro Sr. de la Mennais,
que escuteis a voz de um homem,' que vós
ama com sinceridade, e que daria tudo o que
pòssúa neste mundò para vos faser feliz, e
recondusit-vós ao caminho' <la vossa antiga
gloria. ',

Estando a partir brevemente para ir a Roma,
aonde liei de demorar-me por dous Ou tres
meses, faço-vos uma proposição, que talvez
vós cause alguma surpresa no primèir.o instante;
mas quéconhecerejs toda a-sua importando, logo
que sahindo de vosso primeiro passo, tomardes
o cuidado de reflectir sobre ella perante vosso
Jesus crucificado. ^

Sede o companheiro dè viagem de um
religioso que terá para com vòscoas maiores
contemplações, e que vos cercará de respeito,
e de ternura. Ide-vos lançar com elle aos
pés do vigário de Jesus Ghristo, essesobe-
rano Pontífice, esse ancião augusto e sagrado,
cujas entranha! paternas rasgastes tão cruel-
mpnte, Disei-lhé, meo pai, pequei contra o
céo, e contra vós!.. E achateis nelle, meo
caro Sr; de la Mennais,. o digno represen-
tante de Deos, que sabe perdoar, e yeteis
nos lineamentos do seo augusto semblante,
que patenteião todas as virtudes do, coração,
brilhar a felicidade, e alegria por ter en-
coiltrado novamente um filho amado.

A igreja regosijar-se lia; a Europa bem
pensante vós adgiirarú, e eu,- miserável pe-
cador, eu, com a fronte deitada no pó, hei
de abençoar aquelle, que por fSo longos annos,
vós inspirou paginas tào bellas, e á cujo
serviço consagiareis novamente vossos dias,
e vossos estudos.

Dignai-vos, meo senhor, honrar-me com
uma resposta, que tereis a bondade de di-
rigir-me ou á casa MM. Adrien Leclerc, e
C. meos ""livreiros em Paris, que hão de ter

| noticia' do mio itinerário, ou em Marselha',
aiMiílfe eu" espeVaf-vos-hei desde o 1 até 15
de Setembíoj' e acreditai nos itíeair senti-

: méritos os mal&distiííctos, eaffeituO&OB para
còria voscò. * -

. ^ Ff,' Mãríá Josê dé Gerame.
Moiite das Oliveiras dê Nossa Senhora da

TVappa,'- en> 85 de Junho de 1837.

Quem'diria qtoô Lámenais, que não se
abrandou ate aqui ás supplicase amCaçás
do Sártto Papá, quem diria qtie aquelle
íioiVibiVi, qutè tão éloquerttemènte,- e com-
taiHó' fogo1 lavrou ãs paginas dás1— Pá-
lavras de um Crente— ^ilé úm dtòe lilais
bellos astros, <^uè no orisòhfe da Europa
brilhavam, que era sáudado désdç-as mar-
getis do Tejo até ás frontéirâs oceidêVí-

itaes da Asia com gritos de enthusiasmo,
e de gloria, iria agora, submettenío-se ás
palavras de um homem, que elle nSo ço-
nhece, que nunca virá, que iria cóm elle
encontrar-se cm Marselha nopraso dado,
lança f-se 1 lia aos pês d'aquelle, que elle
tanto atacara, e para sempre talvez se
refugiaria no silencio de um claustro
no deserto, deixando o mundo, que tantò

' amava ? Sic transit gloria mundi.Tal é o
podêr da religião. • * •; /¦ 'i ••ÍV À «' * "

REVISTA DRAMÁTICA.

THE ATRO DE D. MANOEL; —OS FABRICA-
DORES DO CHANÇflAN EM PERNAMBUCO,

¦ Comedia em tres acxos. ,

Nada ainda vimos de peior cm sçená!
é esta uma comedia; si se pod^ chamar
comedia, uma collecgão de argumentos
dos constitucionaes contra os partidistas
dos governos absolutos, dos encyclope-
distas contra os hypocritas. Nada no-
tarnos de original, si exceptuamos uns
mal arranjados diálogos entre creados e
creadasém; Pernambuco, que, como-
os Scapins"de Moliere, philosophara por
espirito de imitação, e se divertem a
custa de seos amos. Não ha enredo,
não há Unidade de vistas na composi-
ção, não ha marcha seguida, não ha
caracteres emfim. Enchem as scenas
grandes palavrões, còwo pátria, pátrio-
tismo, liberdade, liberaes, eorcundas,
hipocrisias, superstições, $c., $c., que
por fim se não entende.

Além disto 9 única idéia fixa, que
presidia á composição do tal drama,

parece o .ter* sido de desacreditar um
hortiem conhecido ,1 que • pelos" cargos,
d'e qtie s<! tem1 inüitnlbidO', pélíls' lógit-
rés,' què tem otícupádo',' já* còfao1 niiã
nistro d'es't£ido, jâ cortio déseitibaVgar
dbr, e péfonbtraVel faltínfó tJuIs d^sénVol-
véo quatidò' advògadb , dléVei ia ihéreceü
al^ülna consideração é réspeito, e arre-
dar die si ülentícòs 'c^grámma£--]^#:(fò>
ciedade ê necessário também notar-se á
posigão dos homens, e quando com má
fé se tenta macular a honra de unia
pessoa de alta posição, mancha-se tam.
bem essa dignidade, e a honra de
seçs collegas. Desgraçadamente o in«
sulto entre ;nós tontou o logar da ver-
dadeira • critica * e.servindo-se delle ,
acredita-se ter muito merecido da pa-
tria. Não temos a honra de ser amigo
do iliusfre oífendido , pelo contrario an>
tipatisamos com seos' sentimentos, poli-
ticos, porém não amamos 'semelhantes
insultos sem graça ,: sèm espirito , e sem
ordeiil. Hodie mihi, eras tibi. *

O Theatro dé Ü. Manoel julgou era-
dar ao ministério actual, insultando o
seo antecessor, e nós julgamos que
aconteceolhe o contrario, do que de-
sej'ava. O governo actual ê composto de
homens de bastantes luses, e de uma
proliitíade a toda a prova, e não neces-
sita para -sua gloria que se insulte o
seo antecessor, já prostrado e vencido.

E corti que direito, pela primeira vez
tocamos n'isto, quér haver do governo
a sanção das loterias á seo favor votadas
pela Assembléa geral, quando o Theatro
dé D, Manoel nada tem feito á bem
da litteratura ? N'elle só se representam
velhos e péssimos dramas,' traducções , e
nem utfia: composição dos nossos modernoB
compositores. Algum- 'drama novo , que
por lá' apparece, é Igual em bellesa á este;
e d'«stá maneira nãò ánhftá' os talentos
contemporâneos^ ^üe todos correm 'ao

Theatro Fluminense, não somente por
ser nacional i mas também por fácilitar
as representações de brasileiras còmpo-
sições.

Em quanto no Theatro de D. Manoe!
nenhum novo e bom drámà original
existe para ir á scena ; o Theatro Flu-
minense tem representado — o Ministro
traidor— Camões — etc., e' se prepara
para a representação da nova tragédia,
composição dò nosso compatriota Maga-
Uiães | —a Inquisição e o Poeta. P. S.

TYPOGRAPHIà DE CREMIERE,


